
  

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 

“ano |Semeu| Trim. | Nº ERES | SE. | 22º o — nt Volume — 0 414 caBacção — Meier de gravara — Administração 
      

  

     
  

  

    

oa Le, ago oro cdrada pel 1 Conpelo de Jeito, 4 
Composto o impronto na Typ. do Annaurio Commóroial 

org rap de parto. forte. | Sm | 18050 | + Boto gi | Paga do Retradores 27 
trampo e odiar ER = | 3 | 10 de Novembro de 1909 |. 

  

  

Todos os pedidos de rsjgmtnras deverão ser acompanhados do importo & dirigidos & adiimntração da Empreza do Oegioere, [Remo due ão crio atendido RH 

  SUA ALTEZA INFANTE D. AFFONSO, REGENTE DO REINO. 
(Cliche da Fotografia Fernandes)



O OCCIDENTE 
                    
  

Cronica. OcciDENTAL 

  

Recebemos agora, 9, ao meio dia, o seguinte 
    impossivel, chronica, Prudencio», Eis nos, poisr 4 lima hora, a aubstituironosso exromistar Que à doença imponsibilta neste mo: mento dé Aqui ocupar o seu logar, com à sua Proga biilante e conceitua, TE não a coro ll comentaia à viagem de 
conta Já em MEO; phr Nóia parto idreniod! Apenas Veportaerm, poi mão estamos no segredo dos Deusts para aliar Se o jovem monarca ae ou o escute noiva, ou inplesmente cores. Ponder do genlissamo convite oca de soa ma- eso a aja. E di qu o lol cu , por que lhe digam ae ofetivamento se trata de or alsamento le uina: das filhas do duque de Elle com o gr, D Manvel se deste modo maia RS cia poroso pacenioaco DD amil. tel impldsa, a aliança secular do nosso als valha Albico, ias eu ão 6 posso afirmar As dias princisas dh Gran Bretanha, que 3º cio, ERES D, Mantel tem para escolher esposa, SãO Gis do duque de Fl casado com a pri: Cata Luita, filha do rei Eduardo VII portanto, fes do re de Inglaterra So efa eua! casino ao reali po gundo Ts a pues ala o falho conjugal de ui ei português, A primeira lo D. Filipa de Lencastre, filha do ca de Lencastre, a qual desposou João a colreidencia se dá para notas e é do q jo cantmeno oi Ertado Em novembro de 3h, Guanto João 1. se vita com o duque de nas ce Fonte de Mon O uq do Lenctro embicaça na esqunda portugudsa, que 0 fôra buscar a Inglaterra, e vi dia Cm ao ol Jnção, rs ml Destas 
dono do pé deguiiaEenRo Laps 
25 de julho de 1586 aporiou a esquadra á Go: raia, que logo se tende por he falta ça e cu fica Cl es “do rei de Basel encontrar-se com o duque de Lencistee, a confirmarem os diretos do sen soberano 0 trôn0, Proponão ao duque. o casa Treato do “ma eua Glha-com o principe D, Hen vique etdio do tuo de Espanha, esposa Pas Entretanto: João 1 sabendo que o duque de pende cltavalna Galba, Para ser dir pára a clánde do Fort, onde se júniou com o ondetavel Nano. Alvares, e tudo se preparou para caber 0 hospedeingits com extrabralmaro Eai A engênista resido as, culo, em Ponteio otro como dis, sob aquela basrsca de cam 
Ana que rei D João Tede Casta perdera na 

Baralhade Aljubamoras gb S Eomso o tstado de alan feno c defensiva contra quaesquer fomigos dos dois contrate e se ajdbiand Easiiant dE João Tee Portal cow ilha ganda do duque de Iaieantra, preferindo 0 te esta prinebsa é pr 
mg, D' Catarina, com o fundamento de exi aeffeturas Complicações polias de direitos de 
E justo “so fes nó dia 1 denovembro 60 casais efettoudo et à de efeneto de 1987; atos festa, que outras assi to nã cidade, havendo danças Cantares. publicos, como ra, de so, mo mei o estroralnano dona RE ra o faltando grinde banquete de que o conde ve servidos de toalha € copa fo: mestres 

Rs Na sua linguagem pitoresca descreve Fernão Lopes as festas deste casamento de que não deixa do e atino O sega neto AEiquanto 0 Espaço do Gómer fio fai Jog É viria de tolos” homens que O Bem sabian fazer: asim oro nrepa im Gorda, é tomos de mesa e alo Tels as quaes' acabadas alearamse todos e co- 
Mcaram e dançar js donas Gis agu bando Cantando arredor com grande prazer. EI Rei so fof entanto para a sua Camara, e depois de cêa do eo, O aesiapo e oo lada com mui jatos aces He bene a coma daquelas Dençãos que a Egreja para tal acto ordenou, e 
Sead ee con aulas s ctos 
E D. Filipa de Lencastre era senhora de grande do superior Cucaço decano maseeu “à progene mais bean de, principes 
que houve em Portugal, para o que não pouco 

  

    
  

     

  

  

  

   

  

    
      

  

    

  

  

     

  

  

  

    

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

      

influi sua. mão e grande educadora rainha, que 
foi ão mesmo tempo, exemplo de bons preceitos 
pará à Córte portuguêsa 
Anal derlvátos da reportagem para a hlsto- 

ri Culpa “do Fernão Lopes, que temos sobre à 
mesa, é que nos tentou à proposito do possivel 
Casamento do nosso ei com uma princêsa inglês 

Nas não. ge trata só de corresponder ao con- 
vice de Sua Magestade Britannica, mas ainda de Pagar a visita que o rei/D. Alonso XII fez ao 
Br. D. Manuel, cm Vila Viçosa, em Fevereiro deste 
ano: Essa visita foi, como ELRei declarou no 
Parlamento, «de um “amigo, como irmos, sem 
Earáeter polico, mas testemunho de amisade e de 
aimpátia! entre os: dois monarcas da: Peninsula, 
“is jovens à quem basta a mocidade para natu: 
Falmento sé atrairem, EI Rei D. Mantel partindo de Lisboa no dia 7 
às quatro horas e to minutos da tarde, teve ná 
estação do, Rocio a despedida afetuosa de uma encia em que, áparte todo o elemento of- 

Se encontravam representadas todas as clas. 
no “uianime sentimento, de manifestarem a 

Sta grande simpatia ão joven monarca e ás ins: 
cituições que elle representa 
ElRei devia partir satisfeito, com a sua moci- 

dade e a legitima aspiração de visitar os centros mais civlisados, que lhe convém conhecer de viu 
proprio, como Chefe de uma nação que aspira à 
ealisar todos os progressos dessas clvlisações 
ao avançadas 

Sua Magestade vas acompanhado pelo ministro 
dos estrangeiros sr. conselheiro Roma do Ducage, 
srs, conde de Sabugosa mordomo-mór, D. Fer. 
Tando de Serpa, ajudante de campo de El-Rei; 
Do Thomaz de Mello, medico da Real Camara, Sisconde de Asseca; oficial 4s ordens, marquês 
do Eaial, camarista, marquês do Lavradio, secre- 
tario, particular e Aníonio Bandeira, secretario, 
do ministro dos estrangeiros. 
"oram aperias umas dezenove horas de com- 

bojo, pois que és 11 horas da manhan do dia se- 
quinto chegava a Madrid, onde era recebido na 
fare pelo rei D. Alfonso XII, infante D. Fer- 
fando, ministerio espanhol, presidente. do. con- 
resso de deputados e senado, pessoal da egação 
fortuguêsa e todo o mais elemento oficial. de 
bia, sendo-lhe prestadas as honras militares, A cavalheitosa. Espanha preparou se para re 
cobor congamena ori portuga oganisam. 
do:6 governo o seguinte programa dê festas para 
às cinto dias que 6 sr, D.- Mandel é seu Hospede 

Segunda-feira, 8 NºS da, chegáda de Sua Magestade. Recepção oficial na 
estação do, Norte, Àº tarde, visitas, Á'e 7 ho 
Fecepção ao Corpo diplomático, A's 8 € meia, 
Jantar de gala é concerto. Terça-feira, 9 De imanhan, revista miliarno. campo dé manobras de Carabanchele almoço na. 
legação de Portugal, De tarde, visita os museus. 
AP hoite, jantar em casa do infante de Espanha, 

Quarta-feira, vo De manhan, caçada na Casa 
de Capo, A, recepção e concerto na ca 
iara municipal, 

Quinta-feira, 11 — Excursão à Toledo, 
Sexta Jeira, 12-—De manham, visita 80 palácio 

“EI Prado e almoço oferecido pela oficialidade 
do regimento de Castella, De tarde, vsita ao Es- 
euviale partida para França 

De Madrid segue ELRei D. Mandel até Cher- 
burgo, sendo aguardado em Hendaya pelo pre. 
feito dos Pirineus e o general do 18º corpo do. exercito. francês, para em nome do governo da 
Prança saudarery O monarca português, O pres 
dente Fallitres po 4 disposição do sr. D. Manuel 
é vagon salão, presidencial para o conduzir a 
nego, qnd erã prestadas a honras mi 
tares a Suá e, que embarcará no yºackt 

ts Vito ia and vdlber até Portsmouth, É esperado pelo principe de Gales 
'No dia" 15, aniversario do sr. D. Manuel, deve 

encontrar-se” em Windsor, onde se realisará um 
banquete em sua honra, NO dia 16 haverá uma caçada no grande pá 
que, e tarde celebra-se à ceremonia da investi 
dura de El-Reina Ordem da Jarreteira, seguindo. 
se Um jantar de gala. 
No dias. seguintes até 23, realiza se, por sua. 

ordem, a vista & Gil” com almoço no Guild 
Hal, dferecido à ELRA pelo lordmaior de Lon 
dies; concerto. no teatro, de Windsor, mais uma. 
Caçada, passeios e espetaculos no teatro, etc, 

“Terminada à vistaofcial, Sua Magestade toma 
o insognito e assim passa” dois ou tres dias em 
Londres, hospedado no palacio real de Buckin- 
glam. 'De Londres segue ElRei a Pari 
cioga e não oficialmente —por abediencia ao pr 
isenlo--o presidente Fallitres, demorando se à 
três dao, em que será oferecido so sr. Di Mi 

  

      

  

  

   

  

   
     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  
  

  

        

   

um jantar no Elyseu, um concerto e uma caçada. 
em Rambouilet. 

Parece-me inútil encarecer as vantagens d 
viagem regia, que conduz a continuar a poli 
de aproximação ou de relações mais intimas com. 
as potencias, que ElRei D. Carlos encetou, e 
que, a caso, o fim tragico deste monarca, terá 
prejudicado, pelo terrivel efeito moral que esse 
acontecimento produziu em todo o mundo 
lisado, em desfavor do nosso país. 

  

  

  

  

Catano Aumento. 
e 

8. A, 0 Sr. Infanto D. Afonso, Regente do Reino. 

  

  Em consequencia da viagem de Sua Magestade Rei Do Manuel 11 ao estrangeiro, para onde pari, em 7 do corrente, assumi, desde ese dia, à regencia do, reino, Sua Altera o Sr. Infante D. Álonso, “considerado, atualmente” Principe Rai conforme a Constituição do país. Sua Altera o Sr. Infante, Duque. do Porto D. Affonso” Henriques, Napoleão, Maria Luiz Pedro, de Alcantara. Carlos. Humberto. Ama: “eu Fernando. Antonio Miguel Rafael Gabriel Conaaga Xavier Francisco de Assis João Augusto feio Vaipando Tenacio de Bragança Saboia Bourbon. Saxe. Coburgo. Gotha, másceu, no paço da Ajuda a 31 de julho de 1865, anniversaro do 
juramento da Carta Constitucional os oito anos de (dade (1873) sentou praça em artilharia 1, sendo promovido a segundo te- mente em, 1882, seguindo postos até 4 atualidade. Sua Alteza tem natural inclinação para à vida militar e a cla se tem dedicado em seus estudos, tomando parte nos exercicios tanto da sua arma. Como de avmas combinadas é hoj um dos of 
guto, ende é muito estimado. Em 1895 deu.se uma revolta na India portu- mesmo tempo que Portugal sustentava a celebre campanha do Gungunhana e Gm “Timor se tinham revoltado os indigenas. ' governo português mandara destacar da In- dia algumas forças militares para à África e isso den causa é revolta dos maratás que entendiam não lhes pertencer aquele serviço. À situação era grave e nocessario so torn úumma expedição miltar da metropole para, don nar 08 revoltosos. Essa expedição organisou Cm cinco dias e compunha-se de 444 praças de suma Companhia de 7 praças e à oficiaos; de montanha, na força 
de 40 praças, 1 oficial e fo muares, pessoal de serviço de saide, administração militar, etc, tudo 3ob 0 comando! do sr. Infante D. Alonso, ao tempo tenente-coronel honorario de artilharia. Sua Altera tomando o comando desta expédi cão deu uia prova do seu capo miar e o mesmo tempo patrivtico. à. expedição partiu de Lisboa em at de outubro de 1805 é foi corôada. dio melhor resultado, para 0 que muito concorreu à presença de um principe português para com eu prestigio restabelecer à ordem entre aqueles. is onde 0. grande. Alfonso de Albuquerque fundara um império. nda o espiito patrioico do sr D. Affonsose firmou levantadament, quando, em 1892, Su. Alteza tomou parte importante na organisação de um torneio à antiga, é que ficou memoravel como 
ati 4 alma portiguêsa. Referimo-nos ão tor: 

eia Fealzado no Hipodromo de Belem, em 24 de abil do citado anno, à bencfício dos naufragos da Povoa de Vareim "E" sr Infante D. Affonso 0 fundador de um Insttito à que deu o seu nome, para & educação do orfans filhas de milhares, instituto que lhe tem 
merecido seus melhores cuidados “Em extremo afavel e bondoso, é altamente es úimado, pelo. exercito e pelo povo tornando-se 
dastânto popular. jo delSua Magostade El-Rei D. Manuel, tem do para seu augusto sobrinho de uma dedicação. 
paternal, na dificil senda que o jovem monarca tem a trilhar. Sua Alteza assumindo agora, pela primeira vez, a regencia, do. reino, encontra se. bem na missão que tem à desempenhar é com o consenso de todos os leaes portuguêses. 

se póde julgar um homem pelo seu ves- 
Ç BR io de sua 

  

  

     
  

  

  

  

  

   

  

      
    

  

infantaria 3 com 11 ofi 
cavalaria 3, na forca 
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tuario, mas póde-se julgalo pelo vest 
mulher, 

  

 



  

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 
  

1Outro trecho da «Ode Trismphats d 
Reaúnha D. Amelia, declamada no sarão 
do Gremio Literario, para inaugura 
Edo solemne, em 14 de outubro de 1909 ) 

A RANA DAS TÁgIDES 

    

oi de linhagem estrangeira, Ou da gleba decidemtal É Donde vindes? Adfonde ides, Accendendo marcias lides à Como escudo alvoreeeu De alvos e brancos quadrados ? Sois da Ala dos Namorados, De Aljubarrota, ou Pireo ? 
O rROPIEU DO XADREZ 

Sou de Vós, lha radiosa, 
Impossivel de abordar 
Sem velus de mariposa, 

cando pelo ar. 
Mais que Almourol encantada, 
Mais que o Valalla sois! Fada, 
Volteando em Vossa Mansão. 
Abelha, cvsne, andorinh 
a4éL Como é bella a Rainha tv 
Suspiram com emoção. 

   

  

NNE quo metidos Gis da andina a Ras nono ms BD de Dodo NO Par Cleo Ra RR o DO a cod 
Sou da Tavola Redonda 
Hodierna resumeição, Que de Lancellor bem sonda 

condemna à ruim paixão, 
Nove diamantes que tinha 
Em nove ses posto em linha De Guinever por amor 
Eram mimo sem franqueza, 
Por faltar-lhes à pureza 
De Parsifal, Galaor. 

  

Que casta Enide, sonhou. 
É) sempre o mau pensamento. 
Algoz do proprio tormento. 
O pundonoroso Artur, 
Que perdoou à Rainha, 
Fez fulgurar, sem bainha, 
Como um raio Excalibúr. 

  

De Vós sou, Porque só 
Para Vôs que, sem saber, 
Sois do meu ser o motivo. 
Quanto de Vôs folgo em ser 
Que a Divina Providenei 
Vós abençõe a existenci 
Lyrio, Magnolia, Cristal! 
Que possa não Ser chimera 
Do Cosmos na infinda esphera 
Terdes Iris telumplal. 

ivo 

     

Com patria de tal grandeza, 
Pois sou, deveras, de Vós, 
Provo mais alta nobreza 
Que tendo milhões de avós. Nem é caso nunca ouvido, 

ue, com sólio tão subido, 
Nunes 1 fizesse ascensão. 
Junto à Sírio, por certo, 
O cerulco Ceu aberto 
Proclama. .. que é Vosso Irmão. 

  

Musas! Graças! Vinde, em verso, Com musfena saudar À Perola do Uniterio De envergadura sem Vestidas de grande go Do Empyreo cantae na sala : «(Que inimeno eclipse total 
2Nos lumes de melhor oiro! “Do Firmamento o thesoiro “Nunca viu Cruzeiro egual! 

      

  

  

O OCCIDENTE 
        

aL,ucido Archanjo do Paço ! 
«Espelho da Perfeição | 
afuamo protege o Seu Braço 
«lhspira veneração. “De Amelia o mital saude 
aDas Sciencias o alaude, 
aba Arte eytharas sem par! 
«Amelia é 0 sol da Ventura, 
aDo Bem, da Biz, da Candura: 
«Fem de virtudes coliar tv 

“Ausazpo Ansún. 
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O casamento de S. A. o princepe D. Miguel 

de Bragança 

A pu Rasa 

RR a ia 
die one O MRE na de a Rs pen na qa 
E 

O O pa o 
de aa an SR GR 
RR 
po o ndo 
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“tes e safiras, joia de familia, que o noivo lhe 

ofertou, 
O st, D Miguel de Bragaeça vestia a farda da 

ordem de Malta, e seu pae o uniforme de coro- 
nel austriaco com o Tosão de Ouro, gran-cruz de. 
Cristo, ete; 

Celebrou o casamento 6 rev.» bispo de Abeer. 
den, assistindo tambem o paroco de Dingwall, 

  

Na prática alusiva ao acto, O rev. bispo re- 
cordou as tradições da Casa de Bragança é no- 
tou a coincidencia da aliança de um princepe 
com uma senhora de apelido Stewart, o mesmo 
Home da ultima rainha da Escosia independente 

A" sabida do cortejo nup 
mento escossês tocou a marcha de Mendelsson, 
no meio de grande entusiasmo da multidão que 
saudava os noivos, e so dirigiam em automovel 
pára o Castele de Tulloch, onde foi servido o 
almoço, à que assistiram. todos os convidados 
que haviam comparecido á ceremonia religiosa. 

Durante o almoço, em que se trocaram afétuo. 
sos brihdes, tocou à mesma banda no parque do 
Castelo. 

Os noivos retiraram depois para à estação de 
Inverness, indo passar a lua de mel num palacio. 

A! jade do nosso colega a Nação, que. 
muito nos penhora, devemos o poder apresentar a 
nossos leitores o grupo dos noivos com sua fa- 
milia e a vista do Castello de “Tulloch onde ce- 
lebraram as bodas. 

A mulher é um altar sagrado em que o homem. 
adora o seu creador. 

  

      

    

à banda do regi- 
  

  

  

  

  

        

   

ncisco José. O inperador, 

   
A VELHA LISBOA 

(Memoria do wm bairro) 

CAPITULO XvIH 
(Gontinuado do nº 1110) 

Digamos um ultimo adeus á Floresta Egipeia 
e passemos adeante. 

Na rua do Árco, tornejando para a da Escola, 
m predio grande com dois andares de onze 

s de frente. E à casa vulgarmente conhe. 
pelo palacio do conde de Ceia. 

oi construido o predio, antes de 1760, 
tonio Rebello de Andrade, meirinho da Ing 
ção e cidadão natural de L 
Sado na freguezia de Santa Justa (1) em um chãos 

a quinta dos Soares, que D. Rodrigo lhe aforára, 
pegados ás suas casas de moradia. 

Abi morava já Antonio Rebello em 1762. Tres. 
do já falecido, pertencia à pro. 

   

       

   

  

  

uva, D. Francisca de Assis 
Seixas, e à lho José Antonio Rebelo que 
ahi moravam em 1766 com sete criados de es-   

ado. (3) “Em 2769 habitavam os senhorios o bre e alugavam o segundo por. 350:000 féis à DO José dê Menêses; cm 1789 6 deste anno até 1810, esteve sempre dlugado ao marquês das Mi- nas “que “o ocupava. todo com. um estudão “de os iba não o palei os número de 
a 38. (3) Rig dhatava-se o inquilino Ricardo Dor- é pagava um conto de réis de renda, e em 1823" alugavaso o marquês de Vagos por réis, dogtoo “e nele vivia com 8 criados, à parelha de cavatos de tiro, 1 cavalo de sél é uma besta 

Jos Aonio Rebel, o proprietario do predio, faleceu por este tempo é a casa foi vendida. Em 1855 pertencia ao negociante Manuel de Miranda Correia, cavaleiro do habito de Christo e jánesse amo ahi habitavá o conde de Goia, D. Antonio Manuel. de” Menêses, Gentilhomem da Camara de ElRei D. João VI, Gr cruz de Vila Viçosa, comendador de Aviz 6 Torre é Espada e capitão de” fragata. da. Armada, Real, o qual era casado com uma sua. filha, D. Mariana de Miranda Cor. “eia, dama da Rainha D. Carlota Joaquina. Enlecido o sogro, catrou, o conde de Cia na posse do palacio que lego à seu filho o 2º conde de Cia, 'hamado tambem D. Antônio Manuel de Mentacs, Como seu pae. Sabido como 6 24 conde acabo, miseravel o roto, esmolando dez ris para cigarros. Alcoolico & iropego. vet à falecer, em descendencia, de. pois de ter vendido o palacio comprado dos Re- Bolos por seu bisavó materno. “Acêrta, desta venda. correm as mais desencon- tradãs versões. Dizem uns que um prestamista o abivera, menos litamente obrigando o conde à assinar” enganado à escritura de venda ; contam outros que o conde o vendera por sua livre von. tade por ama quanta infima. Ouvi der que por nove Contos de réis. Esse Como 0ssc o palácio passou outra vez de donos é viu mais tarde parar ás mãos do sr. Ama ral, opulento argentario. Depois possuit.o 0 Vis. conde de São Tiago de Caio e por morte da senhora Viscondessa. ficou ao seu viuvo D. José de Saldanha da Gata, em santo Sei. que actualmente se lóga pricdade: Das particularidades deste Ho 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

   

  

      

Em 1812 anuncionsse na Gageta o seu aluguel. mencionando, que os travejamentos, portas € sobrados eram de madeira do Bra. Parece que 
como vimos, não mudou de dono, (5) O palacio tem um magico aspéto, não cor- respondendo & Interior ás facadas que indicam male acomodações do que as que reslmente tem. Possue um vasto jardim. para a banda de traz, cercado por tm muro. que vae encontrar, peis tua do Noronha, às novas dependencias da 1 
prensa Nacional 

  

ho de Joio Rebelo de Andrade, da recai de “de boa e de D, la da Mota Hentiques de Deris. Habiltações psra o Santo Ódio de Antonio é José Agi Rebe Entes 73-48 é 3137 (forte do 
    

) Livros da decima, já citados. E ldem ldem B) Gáçeia de Lishoa de 8a 

  



A viagem de S. M. El-Rei D. Manuel II 

  

Cononr Consrumeimo Roxa pu Bocaoe 
Ministro dor Estrampeiros 

  

S. Mo Es. Rei D. Manu 

  

Conowet. D, FeraanooJor Senra 
Ajuante de Campo de ElRei 

  

D. Tiouas De Mento Brown 
Medico da Real Camara 

  
Manquês Do Lavrapio Marquês vo FataL 

Seeretario particular de Blet Camarísta de El-Rei 

A COMITIVA REAL (Vid: Chronica Oceidental) 

ao Estrangeiro 

  

Conti Dt Saugosa 
Camareirosmor de Eles 

  

ViscondrJor Asseca 
Capitão de Eng 

Oficial de oraema de    

    
Asronto Basogiia 

Secretario do ministro dos Estrangeiros



O casamento de S. A. o Príncipe D. Miguel de Bragança       

  
W. Stawanr (irmão da noiva) — Coxoé Cascxonios — D. Miauet Dr BiacaNça — Os Noivos — Conpe Sigrav 

D. Francisco DE Bragança — D. ALexaNDRE SALDANHA DA GAMA. 

O CastiLo dk Tuisccu ONdk SE CELEDRARAM AS HODAS,



246 O OCCIDENTE 
              

A escadaria é bonita e alegre, com o této do vão, fa oval; estucado a córes, Tem frente Cinco atas enfleicadas. ocupando a do meio 6 vão das três janelas. centraes da fachada e as quatro réstantes dois vãos cada uma. Todos os tios são de estuque e as paredes teem todas um. rodapé alto de axuejos do Rato, em bom estado, representando caçadas, cenas campestres, et: O pateo de entrada é espaçoso é corresponde á salà maior do andar nobre. Lembro-me de ver atraves das grades das janelas baixas uma enor. me véia à leo que ocupava toda à párede do 
indo esquerdo. Por varias vezes tentei observá-la em melhores condições de Jus, mas nunca, o consegui No segundo anular morou o ist professor e clinico dt, Sousa Martins, Recordo:me tambem de ahi morar o conde da Feitosa. É é o que sei Actualmente, desde o 2. semestre do anno pas: sado, (1908) está instalada no andar nobre Nun ciatura. No segundo mora o sr, Visconde de Odi 
velias Sua Eniendo à de, Nuno ara ss orações 
vistei 0. palácio, já não nha vestígios de altar, 
mem qualquer sal de culto, 

  

  

  

  

    

  

  

Paulo; Pesestreilo da Camara, no seu livrinho, 
já várias vezes mencionado, diz à paginas 190: 

  

  «No bairro da Cotovia está o palacio do conde. 
«de Ceia, de bella aparencia e arquitetura e quasi 
«em frente o do conde de Povolide, uma casa 
“quadrada, toda de gosto moderno, vem estilo de 
arquiatis bias é eradiva efe somado 
e rico interior, (1 

  

  

Dont do, palacio dos Rebelo avi, em 
à indicação de Perestreilo da, Camara. Devem Serras mistas que Hoje á estão, apenas midi Cada pelos restauros e obras cfectuadas neste, 
aliás, longo prazo. Vejamos quacs eram. ASprimeira, tornejando para à tt 5, Múmed, era pague data de Mon tudo, Principal da Igreja Patriarcal; tava! em poder dos seus Herdeiros 6, pertencia, por herança, ao Viscqnde de Ra, estando alugada, a D. Meresa Theodora de Lencastre, nesse tempo propefetária de dois pre dios, contgu. Pertence actualmente esta cons: tração do Jr. Dias Ferreira, por compra fita, 0 ano passado, à um dos Milho do falei 

  

  

    

   

  

     

  

  

  

  

Supremo Tribunal de Justiça: (2) A Segunda: propriedade, pertência em 1770 à va José Anioni de Cel, que nela test 
da'D Thorera Theodora de Lencastre & bem em 183, Com Um estado de area. “inha então Os numeros 47 ais E a casa onde mora é tem 0 io cdr: Narelso Aberio de Sousa. ()) Bojo aumentada com um côrpo de tres janelas de sacada onde outrora foi tm jar= dim Aerraço, era de D. Miguel de Portugal, nã a sefeida. Em 1790 estava alugada à anéisco de. Sequeira por 14giooo rés, ada D. The 

    
à já citada 
ahi residia tan 

d 

  

  

  

     
   

um dl e em 1ávo passara para as mos Thcodora. Em 1833 morava    
fox saia sa. (4 Sra & pla edificação borda, ha amos 
um pálacete, um cavalheiro de nome Guerra e 
todos se recordam de ver o jardim alto, cuja 
maior curiosidade consistia no panorama da serra. 
de Cintra, coroada pelo Castello da De 

do, como a servir de fundo ao jardim na. 
a “do predio contiguo. 
Em 1833 seguiam à estes uns predios abarra- 
os, de que não ha vestigios e que estão, pela 

ada e humilde, fóra da indi 

  

  

       

    

   
          

   
referida. 

al destas s 
2 (5) 

  

a casa do conde de Povo- 

  

a DesrEço de Lito em IB pt Pao eco 
“a Div da Declma, já tados, ldem dg dem Does e ei, 
   

      fia doses ie do Governo dis Armas da Corte é Comendador da Or. dem de Chico. 

    

Declaro, muito à pur 
Uma nota ainda Numa das lojas da casa do Visconde de Bar. 

bacena teve, eim 1835, O seu estabelecimento, o. 
cabeleireiro francês Louvel, Emulo talvez do An. 
driiat da travessa do Secretario da Guerra, de Mr. Edouard que vendia clinós na rua do Óiro 
ou do Hilaire, da rua do Loureto, cabeleireiro de 
sua álteza à Infanta D. Anna de Jesus Maria. (1)   

(Continua), 
i e 

O MEZ METEOROLÓGICO 

6. e Maros Sequiara. 
  

  

  

Ontabro 4909 
Barômetro: — Max, altura 770,4 em 8, 

> Min > 75204 em ap. 
Durante “o. mez, O barometro atingiu 770m», 

nos dias 3, 8 é i 
portânte de 27 a 

  

   

  

    a jota em 4 
> Min. > o, 5 em 31 

A primeira dezena foi de temperatura em cx- 
tremo elevada atingindo em 3, 299 e em 4, 

a vez desde que ha registo, que 

    
  

  em outubro se notam dois dias seguidos com tem- 
  peraturas tão altas. O calor manteve. 

dissemos, até ao dia 11, sendo em 10 a, 
observada 29º,5, à maior observada neste 
desde 1854. Em 12, abaixamento sensivel, Pem- 
peratura norinal até as, em que se deu uma. 
consideravel fazendo frio a partir d'essa data. 
31, às extremas do thermometro foram 1356 é 

15, sendo à média 109,78, à mais baixa conhes 
cida em outubro, 

Este mez é, portanto, notavel, pela grande des- 
egualdade de temperatura entre o principio e 0 
fim, 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado, 

  

  

       

  

  

16 dias, 
> Nublado 14 dias. 
> Encoberto 1 dia, 

Chuva — asrum,7 em 8 dias, sendo em 26, a al- 
tura registada, de 19nm 2 

Nevoeiro — Em 1 
Halo solar — Em 5. 
Halo lunar — Em 24, 25 e 27. 
Não se registou trovoada, 

e 

A casa submarina 

Max Formberton 

(Gontinuado do netr10) 

«Março, 3.— Se Jasper Begg viesse por mim; 
como o receberia ? Como me poderia soecorrer 2 
Não sei, mas o meu coração de mulher pede 
que venha. 

«Abril. 4: — Houve um novo. periodo: da 
epidemia do somno, mas foi curto, 

«Um barco desfez-se contra os rochedos da 
costa, e a tripulação embarcou em lanchas é 
dirigiu-se é ilha principal. 

«Das minhas janellas, á luz da lua, via tudo 
perfeitamente, 

«Cabiam um a um, no meio da ladeira do 
bosque, e ficavam adormecidos, Podiam con- 
tar-se os corpos, á claridade da lua. 

«Tratei de afastar da minha imaginação 
aquelha visão terrivel que me acompanhou até. 
ao leito, 

Dobrei o caderno e analysei à cara dos 
méus companheiros, 

O cachimbo de Peter Bligh tinha-se apa- 
gado e elle nem sequer pensava em o levar 
dica. Dolly Venn, continuava deitado a meus 
pés. Seth Barker, não se movera nem uma. 

        

A NGaçetas de Lisboa n.º 16 € 75 do 1.º semestre de 1835,   

  

    

  

linha, durante todo o tempo que durou a lei- 
tura. Esta historia haviaco impressionado bas-| 
tante, o que não era de admirar, pois natu- 
ralmente viria tambem a dar-se comnosco. 

— Peter — disse — ouviste o que madame 
Crerny escreveu, e agora, estás tão adiantado 
como eu estou. Qual é a tua opinião? 

Vazou o cinzeiro do cachimbo na palma da 
mão e começou depois a enchel-o de novo. 

tão — disse elle, depois de accender 
o fornilho e atirando para o ar uma nuvem de 
fumo— que idêas ou opinioes quer que tenha, 
que não possa ter qualquer cabeça melhor do 
que a minha? Esta ilha é uma ratogira e se 
não salrmos d'ella, não sei como a coisa será. 
O, nosso barco, não se sabe delle, e é para 
mim ponto de fé, o ter-lhe succedido alguma 
fatalidade. Como é possivel, que um homem 
digno abandonasse os seus companheiros, se não 
fosse algum incidente? Mister Jacob não é dos 
que se entreteem a cantar psalmos, quando 
sabe que estamos sem mantimentos. Não é ca- 
paz, de o fazer, me parece, Ocorreu portanto 
qualquer coisa, Não vem porque não póde vir, 
a qual é, como dizia meu pae, à melhor de 
todas as razões. O que devemos fazer, ou 
pelo menos pelo que opino, é que devemos 
partir sem o esperar. 
—E caminharemos sobre as ondas, como 

Ulysses; dizem que fez — exclamou Seth Bar- 
ker. s 

— Mas não temos lancha, e não me parece 
que a possámos fazer de folhas d'arvores — 
observou Dolly Venn. Talvez mister Jacob 
venha manhã. 
— talvez a gente não tenha fome até 

amanhã — retorquiu Peter Bligh. Essa é que 
é a questão, capitão, d'onde nos virá o ran- 
cho? 

Reflexionei um minuto, e depois observ 
— Dolly Venn ouviu hontem o toque de 

alarme, e que deve ser o signal, conforme des- 
creve Ruth Bellenden, Não podemos, portanto, 
descer á ilha. Segundo ella diz, a morte nos 
surprehenderia, Tambem não podemos ficar 
aqui, porque morreriamos de fome. Se algum 
tem qualquer idéa para sairmos disto, é 
zer. Folgarei com isso. O que & certo, é que 
temos de fazer alguma coisa 

Ficaram a olhar para mim, mas nenhum 
respondeu, 

Estavamos entre. o inferno e o mar, € no, 
intimo dos nossos. corações começavamos a 
pensar que se o barco. não viesse antes de 
decorrerem algumas horas, pouco nos impor- 
taria que viesse ou não, pois estavamos irre- 
mediavelmente perdidos, a não ser que se pro- 
duzisse um milagre. 

      

  

    

  

  

XI 

Luzes debaixo do mar 

O dia estava terrivelmente quente, sem um 
sôpro sequer de viração e com o sol do Pai 
fico caindo como fogo sobre as escalavradas. 
rochas, O escasso refugio de que podiamos, 

pôr, era a gruta, por detraz do alpendrado 
rochedo, mas raras vezes desviavamos os olhos. 
do mar é com frequencia perguntavamos uns, 
aos outros, que poderia fer oscorrido a Clair- 
de-Lune, é por que não voltaria o barco. Que 
o velho tinha motivos para não vir, era para 
nós. ponto de fé; mas a ausencia do barco, 
isso, ainda era mais grave. Ou Jacob se via 
impedido de nos ajudar, ou se tinha equivocado. 
com as ordens que eu lhe dera. 

Não sabia que pensar a tal respeito, 
=P possível que o frâncez se tenha des- 

jado com O nevoeiro. fatal, e esteja dor- 

    

   

      

 



O OCIDENTE. 

  

  

  

mindo o somno de que tanto nos falava — 
disse Peter Bligh lugubremente, 

O caso é, que todas as palavras pronunci 
das n'aquelle dia, foram sempre lugubr 
—E o peor— continuou — é o tal somno 

não prestar para. cosinhar!. .. Com todo o 
gosto o comeria, ainda que fôsse sem batatas, 

Riram-se d'aquillo e Peter sempre pen- 
sando em comer, apertou mais um furo no cinto. 

Quem me mettia mais pena era o pobre 
Dolly. Venn, ainda que o pobre rapaz affe- 
ctava um animo como poucos. 

E tu, Dolly, tens fome? 
i um disparate da minha parte, fazer-lhe 

tal pergunta, masclle, sorrindo, respondeu-me: 
—O jejum é bom para a saude, segundo. 

diz o prior lá da minha terra, e pelos modos 
faz à gente santa. Parece que já estou a vêr 
Peter com um nimbo em volta da cabeça, como. 
$. José, se acaso nos demorarmos muito tempo 
nfestes sitios, 

Peter Bligh não gostou da brincadeira, e 
respondeu mal humorado: 

— Que leve o diabo os nimbos ! Será coisa. 
de christãos roubar a um homem o alimento 2 
Dá-me um bom bocado de carne, e verás 
“como renuncio a figurar nos altares das igre- 
jas. Não sirvo para isso, tenho má cara para. 
santo, 

        

  

  

   

    
— Se es 

rocha — observou Seth Barker que era homem 
paciente — algum de nós ficará feito em tor- 
resmos. Isto. não é quéixar-me, capitão, mas 
parece-me que o que digo é verdadeiro. 

  

tivermos muito tempo sentados nesta 

  Eu também já tinha pensado o mesmo e ia 
a dizelco, quando Peter exclamou : 

Haja ou não nevóciro lá em baixo na 
praia, sou de opinião que vamos dar um pas- 
seio até 1á. Não estou disposto a que os abu- 
tes. me comam aqui. O capitão naturalmente 
vem tambem 2... Tenho a barriga mais seca 
do que a pelle d'um tambor !. . . Até se lhe 
podia' tocar a marcha real. .. 

— Pensas que serei capaz, de te deixar ir 
sósinho? Estás enganado... Espera que es- 
cureça um pouco é tu verás como te vou en- 
sinar o caminho. 

Agradou-lhes esta minha resolução e Dolly 
Venn falou então em nome de todos: 

Não irão 'só os dois, não é verdade ca- 
? 

— Pelo menos assim penso, mas voltarti bre- 
ve pelo mesmo caminho. Nada receio por mim ; 
tenho andado mettido em mais de um nevoeiro, 
é tenho-me saido bem sempre, comquanto 
os nevóciros não sejam da minha predileeção. 
Se ha perigo, é lá em baixo, e bastam os olhos 
de um só homem para vêl-o. Não ha necessi-. 

x 

  

  

  

  

    

  

    

  

dade de nos expórmos todos. Mas não me és- 
quecerei que teem fome, e se encontrar algum 
pato assado, prométto trazer a Peter uma aza. 

Pensaram um bocado sobre o que eu dizia, 
e depois Peter Bligh, fazendo com os dedos 
uma cruz, jurou que iriam todos correr os 
mesmos, riscos, quer fôsse ba ou má, à sorte 
que nos esperava. 

Seth Barker não se mostrou menos decidido, 
e quanto a Dolly, creio que com 
rar como uma creança se lhe dissessem para 
não ir tambem 

No fim tive de ceder e combinamos que 
Sabúriamos. todos juntos quando chegasse o mo- 
mento oportuno. 

— Faça-se à sua vontade, amigós, é não a 
minha. É sendo assim, vou pedir a Peter um 
pouco de tabaco, porque o meu já se acabou, 
Comeremos esta noite. quer haja neve quer 

E muito enxófre terá a comida, se Peter. 
não encher o estomago. Não é verdade, Pe- 
ter? Que dirás tu de um bello guisado irlan- 
dez com umas batatinhas à mistura, um 
daço de toucinho e uma garrafa de vinho? 
Voltar-lhe-has as costas ? 

— Não as voltaria, nem mesmo que me po 
zessem na frente do proprio S. Patricio | Estou 
completamente vasio, capitão; é não ha no 
mundo homem mais desejoso de safr dfeste ni- 

  

aria a cho-   

  

  

  

  

  

    

Inauguração do Bonus Fantastico 

dá peos ara. Fernando José Patricio e José Bar. Fed Perdigão, que no dia 4 do corrente inaug 

onde, além das salas do oxposição dos objetos Gestitados aos brindes, se encontra um gabinete perfeitamente organisado para. as. Consultas me- 

abate, et. O Búnus Fantastico, da forma por que está 
estabelecido, é completa. novidade, É mais do que isso, perfeitamente. orgi. 
nal pelos fins que se propõe e pelos compileados caleu- 
los. que foi preciso fazer chegará conclusão prática de oferecer a major Soa possivel d enclis ao publico, tendo por prin Sal o Favre oro 

asus, que os seus fun- dadores se proponeram es: iabelecer, na qual, res vando para si uma percen: tagem minima, com que se julgam compensados, re partem “o melhor com o 
Publico. Oferecendo vantagens ao 

e em tudo to o que. há mais a ponderar é o apelo que, fazem aos ricos, de- 
Monstrando como o Fico póde ser cemoler sem sa- 
Erico. Os ticos, que até aqui 

gikas e guar]alas, saben- do que às senhas do Bo 'antastico pódem 

       

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

aproveitar imediatamente 
à pobresa quando para 
outra coisa não seja ma     que comprar pão, O que é Sem duv Ds esta se     

ido 
Panii 

As pessoas que cooperarem nesta obra de ca- 
ridade, colecionando as senhas do Bonus Fan- 
tastico, e entregando na tezouraria da empresa 
para cima de 1:000, terão o seu nome inscrito no. 
Livro de Ouro e, quando o numero suba à s0:000, 
receberão um luxuoso diploma de Cofecionado 
Denemerito do Bonus Fantastico, diploma qui 
muito o deverá honrar porque sobretudo elle 

À os sentimentos caritativos do seu possui 

  em todas as padarias da Companhia de 

  

    

  

  

   

  

Testa cireunstancia, se outras se não dessem   

  

  

  

  

  

ainda, é por si bastante para recomendar é ca- mar à atenção publica para o Bonus Fantastico. tornando-o simpatico, como simpatica é à ideia pr presidia é sua crtação. 
a O Bom Fantastico realisa em nosso país “um notável progresso nas formulas comercines, digmo de registarse, « estamos certos que bem. compreendido pelo publico, virá à desenvolver. se, 0 mesmo é que multiplicar os benefícios que 0 Seus fundadores se propõem disteibuir, muito especialmente aos desfavorecidos da sorte. 

    

 



as E 

  

nho de aguias, do que 
eu; ainda que tenha de 
fazer frente a todo O 
enxófre que sae do Ve- 
zuvio. Fica porém des- 
de já combinado em 
que ao escurecer sa- 
iremos todos 

Os outros disseram 
«amen» e durante uma 
ou duas horas, fômos 
dormir emquanto não 
passava mais aquelle 
insupporta vel calor. 

Dili a pouco. ao 
cabir. da tarde, Polly 
Venn distinguiu a cha- 
miné d'um vapor nave- 
gando ao norte do ho-   

  

O OCIDENTE 

  

de vista e depois d'isto 
parece-me que não rue 
zamos durante o dia, 
mais de vinte pala- 

Aguardavamos como 
homens  aborrecidos e 
cançados, que teem em 
perspectiva uma grande 
obra é desejam acom- 
méttel-a. Ao pôr do sol, 
principiou a correr 
uma pequena aragem 
e foi então que come- 
gamos a' dizer uns aos 
outros que tinha che- 
gado à hora. 

(Continia.) 
  risonte; mas a nuvem» 

sita de fumo perdeu-se A Casa Sunmanina, Car, X «- «caiam um a um no meio da ladeira. RicanDO DE Souza, 
  

Atelier de Alfaiate —A. COUTO 
DS Preto pe Enpeição Unir de Pata de 100 

E CA Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

RUA DO LORETO 
fá Praça Lar de Camie) — LISBOA 
HONE 1815 

       

  

Consultorio Demtaxrio 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

  

=. Santos S&& Ereire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, luvaria € perfumarias 

  

baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

Secção enpecial de comissões, consiguações e 
negócios commorelaos a cargo do sócio Fernando 
Petro. 

  

20, RUA DO PRINCIPE, 22, 

Deposito das afamadas rendas de Peniche   
CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a maroa. 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

     

  

  

Collegio Francês 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 

LISBOA | 

  

az Instituto primario e secundario 
IS anetorisado por Alvará Regio do 26 de julho de 1908. 

) 

  

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos é externos, em todas as classes de instrucção primari 

do comercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, etc. 
curso dos lyceus, curso pratico 

  

Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos é arejados dormito! 
modidades e tm excel   

ie parque para recreio dos alumnos. 
s, magnifico refeitorio, casa de banho com todas as com- 

  

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeiç 

  

O director € proprietario — ALPREDO DA GOSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 4908) 
  

BONUS FANTASTICO 
3, Praça de D. Pedro, 1.º (esquina da Rua Augusta) 

   
   

passaporte, rêgistos de mareas é patentes, etc. Sorteios Eom Pretmids de dezenas de contos” Esmolas aos pobres q coma" em outco qualquer bora 

  

ias aos portadores de qualquer numero de senhas a começar em 4 m 
mpanhia de Panificação Lisbonense a troco de senhas. Dinheiro na nossa thesouraria ei 

mentos, vestidos, chapeus de senhoras e creanças, roupas brancas, pele: 
is em todas us loteri 
dem ascender a mui 

   Consultas medicas de graça. Pão em todas as 200 o tan- pe F de sênhas. Grandes redueções em 
mfeeções, etc. idem em cerimonias religiosas, acções em tribunaes, 
“de 12 contos da Santa Casas sorteios especiâes para o commercio 
s contos de réis. Finalmente brindes à escolha na nossa exposição. 

   
    

      
  

À titulo de experiencia peçam programma e ALGUMAS senhas do Bonus Fantastico e procurem a nossa casa recentemente inaugurada. 
Trocamos pelos nossos brindes ou senhas, qualquer quantidade d'estas dos outros bonus em exploração


